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			Não se nasce mulher: torna-se. 


			(Simone de Beauvoir) 


		




		

			Dedico este livro à minha mãe e irmã, por me ensinarem a força sem dizer uma palavra. A todas as mulheres que tiveram seus corpos julgados, controlados ou explorados. Às que resistem diariamente, às que romperam o silêncio, às que se reinventam apesar das feridas. Às meninas que crescem sendo ensinadas a agradar, quando deveriam apenas ser. Que este livro seja uma voz a mais no coro por liberdade, dignidade e justiça.


		




		

			Apresentação


			Arquétipo: definição e relevância


			O conceito de arquétipo remonta à teoria do psicólogo suíço Carl Gustav Jung, que o utilizou para se referir a imagens e padrões universais de comportamento presentes no inconsciente coletivo da humanidade. Jung postulava que os arquétipos são formas primordiais de representação que transcendem o indivíduo e aparecem em diversas culturas e épocas. Esses padrões simbólicos podem se manifestar em mitos, contos de fadas, religiões e até nas figuras populares da cultura contemporânea.


			A ideia de arquétipo, portanto, está ligada à noção de que certos temas e imagens são recorrentes, pois estão profundamente enraizados na psique humana. Eles não apenas representam ideias universais, mas também exercem uma grande influência sobre a formação de identidades individuais e coletivas. De acordo com Jung, os arquétipos são como moldes nos quais as experiências humanas se formam, com manifestações visíveis no comportamento, nas crenças e nos valores de uma sociedade.


			O Arquétipo Lolita: um olhar contemporâneo


			O arquétipo de “Lolita” nasceu da obra do escritor russo Vladimir Nabokov, publicada em 1955, que conta a história de Humbert Humbert, um homem que se apaixona por Dolores Haze, uma jovem de 12 anos a quem ele chama de Lolita. Embora a história trate de um tema controverso e perturbador, a figura de Lolita, a jovem sedutora e infantil, rapidamente se tornou um ícone cultural.


			Em sua essência, o arquétipo de Lolita combina características contraditórias: a inocência juvenil e a sexualidade precoce. Essa mistura cria uma figura que é, ao mesmo tempo, vulnerável e provocante, cuja imagem provoca tanto fascínio quanto desconforto. A Lolita representa a menina que não é uma criança, mas também não é uma mulher, o que lhe confere um poder simbólico carregado de ambiguidade. Esse poder atrai tanto a admiração quanto a condenação, refletindo uma tensão presente na sociedade, entre a pureza e a perversão, a liberdade e a opressão.


			Nos anos seguintes ao lançamento do livro, o conceito de “Lolita” se expandiu e se transformou em um arquétipo recorrente em diversas manifestações culturais. Da literatura ao cinema, da música à publicidade, o conceito de Lolita foi explorado e, muitas vezes, idealizado de maneiras que obscurecem as implicações originais de abuso e exploração infantil presentes na obra de Nabokov. Esse fenômeno criou uma desconexão entre a representação original e sua interpretação na cultura popular.


			Lolita na cultura popular: a construção e reificação do arquétipo


			A construção do arquétipo Lolita no contexto da cultura popular não foi um processo linear. Ao longo das décadas, figuras públicas e personagens na mídia assumiram a Lolita como um molde que poderia ser moldado para satisfazer as expectativas de uma sociedade consumista e patriarcal. No entanto, ao fazer isso, muitas vezes esses arquétipos foram despojados de suas conotações de dor e manipulação, sendo transformados em ícones sexuais, consumidos por uma audiência que busca capturar a “inocência sexual” sem as consequências devastadoras que esse conceito realmente carrega.


			A cantora Britney Spears, por exemplo, tornou-se um dos exemplos mais emblemáticos do arquétipo Lolita na música pop. Sua ascensão ao estrelato nos anos 1990, com músicas como “...Baby One More Time”, a projetou como uma jovem vulnerável e sedutora. A imagem da “garota inocente e sensual” se misturou de maneira complexa, refletindo a dualidade do arquétipo de Lolita. Ela foi vendida ao público como a encarnação da jovem inocente e sensual, enquanto sua carreira era manipulada e moldada pela indústria da música, com grande exploração de sua imagem.


			Lolita e a indústria cultural: entre a sedução e a exploração


			O arquétipo de Lolita tem uma relação intrínseca com a indústria cultural, particularmente no contexto de como as figuras femininas são moldadas e apresentadas ao público. As mulheres, especialmente as jovens, são frequentemente representadas de maneira a refletir as expectativas da sociedade patriarcal sobre sua sexualidade, pureza e papel na sociedade. Lolita, então, torna-se um ícone que transcende a questão da moralidade, sendo uma imagem que satisfaz o olhar masculino enquanto simultaneamente questiona os limites do que é aceitável e desejável.


			A indústria cultural utiliza o arquétipo Lolita como uma ferramenta de mercado. A “garota sexy e inocente” gera uma fantasia que pode ser consumida, mas essa imagem também perpetua uma série de narrativas problemáticas. Ela coloca as mulheres em posições em que sua sexualidade é trivializada e reduzida a uma mercadoria, enquanto suas identidades pessoais são moldadas para se encaixar em um padrão que visa agradar e entreter o olhar masculino.


			Para Britney Spears, essa representação de Lolita foi um fardo psicológico e público. A constante exploração de sua imagem como a garota sensível, mas sexualmente provocante, levou a um ciclo de controle excessivo, crise pública e eventual colapso emocional. Sua trajetória tornou-se um reflexo das dificuldades e traições enfrentadas por figuras que carregam esse arquétipo, que não são apenas estigmatizadas pela sociedade, mas também exploradas economicamente.


			O Arquétipo Lolita: uma reflexão crítica


			O arquétipo Lolita, como explorado neste livro, serve como uma metáfora para a maneira como a sociedade contemporânea manipula e explora as mulheres, especialmente as mais jovens, ao transformá-las em figuras de desejo sexual antes de terem a oportunidade de se desenvolverem plenamente como indivíduos. Ao analisar a figura de Britney Spears, fica evidente como a pressão pública e a construção midiática de sua imagem de Lolita não só afetaram sua carreira, mas também sua saúde mental e sua identidade.


			Este livro, portanto, busca refletir criticamente sobre a construção desse arquétipo e seus efeitos na formação da identidade feminina. Ao usar o caso de Britney Spears como exemplo, é possível analisar como o arquétipo Lolita se desvia de suas origens literárias para se tornar um fenômeno cultural reificado e, muitas vezes, nocivo.


			O autor


		




		

			1.


			Introdução


			Durante muito tempo, muitas definições foram usadas para dizer o que é ser fêmea — e quase todas criadas por homens. Beauvoir, no livro O segundo sexo (2016, p. 12), lembra algumas dessas ideias, como a de Aristóteles, que dizia que a “fêmea é fêmea em virtude de certa carência de qualidades”; ou a de São Tomás, para quem a mulher é um “homem incompleto”; e ainda a de Michelet, que dizia que “a mulher é um ser relativo […]”. Todas essas definições têm algo em comum: colocam a mulher como alguém que depende do homem para ser entendida, sem reconhecer sua autonomia.


			Existe uma diferença clara entre como homens e mulheres são vistos. O homem é colocado como o principal, o centro de tudo, enquanto a mulher é vista como o “Outro”. Ou seja, o homem é considerado o ser completo, enquanto a mulher é vista como menos importante, quase como um complemento. Assim, o que significa “ser mulher” acaba sendo definido com base na relação com o homem, como se a identidade feminina só existisse em comparação com a masculina.


			Na sociedade, os privilégios dados aos homens acabam fazendo com que as mulheres sejam vistas como “objetos simbólicos”. Isso gera insegurança em relação aos próprios corpos, levando muitas mulheres a se observarem o tempo todo, como se estivessem sendo julgadas por um olhar externo. Sobre isso, Bourdieu afirmou:


			A dominação masculina, que constitui as mulheres como objectos simbólicos, cujo ser (esse) é um ser percebido (percipi) tem por efeito colocá-las em permanente estado de insegurança corporal, ou melhor, de dependência simbólica: elas existem primeiro pelo, e para, o olhar dos outros, ou seja, enquanto objectos receptivos, atraentes, disponíveis. Delas se espera que sejam “femininas”, isto é, sorridentes, simpáticas, atenciosas, submissas, discretas, contidas ou até mesmo apagadas (Bourdieu, 1998, p. 82).


			Mesmo com os direitos que as mulheres conquistaram nos últimos tempos, e que antes não possuíam, ainda é muito forte a forma como seus corpos são tratados como objetos, especialmente na mídia e em vários produtos culturais. Isso ocorre em espaços que ajudam a manter o controle social, como a música popular, os filmes, os livros, os programas de TV, a Internet, entre outros. Esses espaços fazem parte de um sistema maior, chamado de indústria cultural.


			O termo indústria cultural foi utilizado pela primeira vez por Adorno e Horkheimer em 1944, quando faziam parte da Escola de Frankfurt. Eles criticavam fortemente o poder que a indústria exercia sobre os consumidores. Como a indústria cultural ocupa um lugar central na sociedade, ela acaba ditando regras, comportamentos e padrões que se espalham de forma intencional. A ideia é criar um modelo fixo de consumo, que “satisfaça” as vontades das pessoas e, ao mesmo tempo, gere lucro. Adorno e Horkheimer (2017) acreditavam que a indústria cultural utilizava técnicas de padronização de bens culturais, que corrompiam a autonomia dos consumidores e a autenticidade da cultura.


			Esses produtos culturais são pensados (grifo nosso) justamente para serem consumidos por uma sociedade que, muitas vezes, já está alienada — ou seja, que não questiona o que consome. Para chamar atenção e vender mais, é comum que a indústria utilize a figura feminina como um “objeto de desejo”, colocando o corpo da mulher em destaque em capas de revista, CDs, fotos e qualquer outro conteúdo voltado ao grande público. Com isso, a indústria cultural cria um padrão para o corpo feminino, transforma as mulheres em objetos de prazer e sedução masculina, e as “vende” como se fossem mercadorias.


			Algumas mulheres foram colocadas nesse papel de forma bastante evidente. Um exemplo é a atriz Marilyn Monroe, e também a cantora Madonna. No artigo Anatomy of a Sex Symbol1, Omalley (2017) fala sobre Marilyn Monroe, que ficou conhecida como um símbolo sexual. Desde a adolescência, Monroe foi tratada como um objeto sexual, mesmo sem estar pronta para lidar com isso. Sua aparência sempre foi seu ponto forte, tanto que ela acabou vendo a beleza como uma ferramenta de trabalho, uma forma de sair do anonimato. Nos filmes, Monroe era retratada como uma deusa do sexo (Omalley, 2017).


			Uma das cenas mais conhecidas de Marilyn Monroe é aquela do filme O Pecado Mora ao Lado, quando o vento levanta seu vestido. Nessa cena, Monroe é mostrada quase como uma “aberração”, como se sua sensualidade fosse algo errado, sujo ou que deveria causar culpa nos homens. Ao longo de sua carreira no cinema, seu talento e sua vontade de crescer como atriz não foram levados a sério. O foco da indústria sempre foi sua beleza e sexualidade. Na verdade, a imagem sexualizada que ela mostrava escondia o quanto era insegura e tinha baixa autoestima (Fernandes, 2017).


			Décadas depois, em 1984, Madonna aparecia dançando ao som de Like a Virgin2. Mesmo sendo uma mulher adulta, com mais de 30 anos, ela se apresentava como uma “menininha”, uma espécie de boneca sexual que cantava sobre o sentimento de se sentir como se fosse virgem. A imagem de juventude foi criada de propósito, para que ela se mantivesse desejável numa sociedade machista e patriarcal, que valoriza a juventude acima de tudo. A teórica feminista bell hooks comenta:


			Apesar de ela [Madonna], querer fazer o público crer que é uma visionária cultural que introduz temas subversivos às massas, a realidade é que os anúncios, os filmes, os vídeos e a TV já exploravam essas imagens. Ela é só um link na cadeia de marketing que explora representações da sexualidade e do corpo para obter lucro, utilizando imagens que antes eram consideradas tabu (Madonna […], 2018).


			A relação entre a indústria cultural e a publicidade não é novidade. Adorno e Horkheimer (1985) já mostravam como a cultura foi se transformando em um negócio lucrativo, ficando cada vez mais parecida com a publicidade. Eles também falavam sobre como o homem era colocado como superior à mulher. Em uma de suas análises, disseram: “a mulher era menor e mais fraca, entre ela e o homem havia uma diferença que ela não podia superar, uma diferença imposta pela natureza, a mais vergonhosa e humilhante que é possível na sociedade dos homens” (Adorno; Horkheimer, 1985, p. 203). E, até hoje, a indústria cultural continua reforçando essa desigualdade, usando a imagem da juventude feminina para levar adiante seus interesses.


			Cada vez mais cedo, a sexualidade das meninas é explorada pelos meios de comunicação. A ideia de que os corpos jovens são os mais valorizados no mercado aparece de forma clara na indústria do entretenimento. A mídia transforma a sexualidade das adolescentes em um produto, buscando audiência e lucro. Com frequência, o corpo jovem é usado de forma erotizada, com imagens que fazem referência à sexualidade adulta. Sobre isso, a professora de jornalismo e comunicação de massa Meenakshi Gigi Durham (2009) fala sobre esse padrão que a mídia cria em torno da sexualidade feminina, que parece ficar mais precoce a cada dia.


			Em meados do século passado, nossos ícones de sexualidade feminina eram inequivocadamente idosos segundo os padrões de nossos dias: Marilyn Monroe tinha 27 anos quando imortalizou a sedutora Lorelei Lee em seu “Os homens preferem as loiras”; Elizabeth Taylor tinha 24 anos quando exibiu seu apelo sexual nas telas em “Gata em teto de zinco quente”; Sophia Loren tinha 23 anos ao representar à sensual Abbie Cabot em “Desejo”. Essas sedutoras mulheres do cinema eram, jurídica e fisicamente, adultas; o tão admirado corpo delas era corpo de mulher — voluptuoso e completamente desenvolvido. Esses corpos não se adequariam aos padrões atuais de muscularidade esculpida e de uma delgadeza de quadris finos. Elas aparentavam ser mulheres demasiadamente maduras para que pudessem ter algum apelo, hoje, na era do Efeito Lolita (Durham, 2009, p. 119).


			O que move este livro é entender como o machismo foi se tornando algo natural dentro da indústria cultural, ao mesmo tempo em que ela cria uma aparência de novidade em seus produtos. Também busca compreender por que a sociedade se encanta tanto com a imagem da mulher jovem e sexualizada — algo que chama a atenção do público por parecer autêntico. A figura da “Lolita” é a base dessa sexualização, e aqui ela é investigada como uma das estratégias mais utilizadas atualmente para inserir meninas e jovens mulheres no universo sexual da mídia e da cultura de massa, funcionando também como uma ferramenta de consumo.


			Além disso, a obra quer contribuir com o campo da Comunicação ao oferecer uma análise mais profunda de como a indústria cultural, por meio dos meios de comunicação de massa, colabora com a alienação social. Outro objetivo é incentivar que os profissionais da área passem a olhar com mais criticidade para as mensagens estereotipadas sobre a mulher, presentes no entretenimento, e se comprometam com formas de combater a desigualdade de gênero em suas produções.


			Falar de Comunicação Social não é apenas discutir como a informação chega às pessoas. É também refletir sobre como os meios de comunicação mexem com os sentidos do público e como isso afeta o comportamento das pessoas.


			O objetivo principal do livro é analisar como acontece a objetificação sexual das mulheres na indústria cultural, tendo como principal referência a imagem da cantora Britney Spears. Os objetivos específicos são: ajudar a reconhecer a dominação masculina presente tanto na sociedade quanto na mídia, entender o papel que os meios de comunicação atribuem à mulher, identificar como a objetificação feminina aparece nas mensagens midiáticas e analisar o arquétipo de Lolita que se projeta sobre Britney Spears.


			A obra tem um caráter exploratório e usa, de forma interdisciplinar, o conceito de indústria cultural (Adorno; Horkheimer, 1985), vindo da Teoria Crítica, além de diálogos com as Ciências Sociais, para refletir sobre a cultura machista e a objetificação do corpo feminino. O caminho escolhido foi o da pesquisa bibliográfica, com levantamentos e análises de textos sobre o tema. Serão abordados, por exemplo, os escritos de Simone de Beauvoir para entender a opressão histórica das mulheres e as contribuições do feminismo contemporâneo, principalmente no que diz respeito à forma como a mulher é tratada como “o outro” em uma sociedade patriarcal. A obra também investiga o conceito de dominação masculina e a violência simbólica contra as mulheres, a partir das ideias de Pierre Bourdieu. Além disso, são analisados os mecanismos da indústria cultural, a partir do pensamento de Theodor Adorno (1903–1969) e Max Horkheimer (1895–1973), que explicam como ela atua no controle ideológico da sociedade.
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